

		

			[image: Capa de A Selecionada de Barbosa, Rebeca]

		


	

		


		

			A Selecionada


			Rebeca Barbosa


			


			Copyright © Rebeca Barbosa Vilela Jorge


			Todos os direitos reservados. A reprodução deste livro, em todo ou em parte, através de quaisquer meios, está proibida. Qualquer obra semelhante após a publicação desta será considerada plágio, como estabelecido na Lei n.º 9.610/98 e punido pelo artigo 184 do Código Penal.


			Todos os direitos reservados.


			Grafia revisada e atualizada segundo as regras da Nova Ortografia da Língua Portuguesa.


			Revisão


			Letícia Magalhães


			Capa


			Júlio Vilela


			Diagramação ePub


			Júlia Kohlrausch da Rosa


			


			“O Senhor, contudo, disse a Samuel:
‘Não considere sua aparência nem sua altura, pois eu o rejeitei.
O Senhor não vê como o homem: o homem vê a aparência,
mas o senhor vê o coração’.”


			(1 Samuel 16:7).
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			Capítulo 1


			(Julie)


			Selecionados. Assim são denominados os jovens de diferentes vilarejos que, por uma infelicidade muito grande, foram sorteados e chamados para viverem no castelo glorioso da família real. Entretanto, não para serem nobres e ganharem alguma riqueza, e sim para trabalharem. 


			O recrutamento é um processo simples. Geralmente, dois guardas a cada ano levam em média 10 pessoas de cada vilarejo para servirem no castelo. Não é um trabalho voluntário. Ninguém escolhe ir para o palácio glorioso da realeza. 


			Há boatos de que as coisas não são realmente boas para os selecionados. Muitos deles nunca mais puderam voltar para casa, nem conseguiram formas de se comunicar com seus pais. Eles vivem para servir aos nobres no castelo, independentemente de sonhos e desejos. Nada é confirmado, mas, assim que o período de sorteios se inicia, muitas histórias semelhantes começam a circular pelos vilarejos.


			Existe uma recompensa para todo o trabalho que realizam no castelo. Sua família recebe um “bônus”, uma cesta básica de roupas, itens de higiene e comida. Suprimentos que podem estar faltando para sua família, e que seu trabalho quase escravo proporcionou a eles.


			Por causa de uma guerra que lutamos muitos anos atrás, a fome se instalou entre toda Safira. Não é algo que a realeza conseguiu realmente resolver, apenas amenizar. E por isso, o bônus e toda ajuda que podemos fornecer é igualmente dividida entre nosso povo. Todos se ajudam, dividindo e conhecendo a necessidade de cada família.


			O governador e seus superiores podem não ligar para nós, mas sempre damos um jeito de continuar sobrevivendo. Não dependemos inteiramente de auxílios, muito menos aguentamos maiores dificuldades por meio de suas “caridades”. Somos fortes. E acho que meu povo apenas deseja que saibam disso.


			* * *


			Eram quase duas horas da tarde, eu tinha terminado de almoçar e arrumar todo meu quarto.


			Minha mãe fez questão de lavar meu vestido preferido, e gastou um tempo fazendo um penteado no meu cabelo. Correu pelo vilarejo, perguntando se alguém poderia nos emprestar um espelho, e pediu que eu olhasse como fiquei. 


			— Então... O que achou? — Ela segurava o espelho na altura do meu rosto. Era a primeira vez que eu a via tão nervosa com minha opinião. 


			Meu cabelo estava preso em um coque bem alto, algumas mechas soltas e desenhadas posicionadas atrás das minhas orelhas. Herdado de minha mãe, meu cabelo castanho passava a ter diferentes tons ao longo do dia, de acordo com a luz solar.


			— Ficou muito bom. — Sorri, tímida. — Obrigada, mãe. 


			Peguei o espelho da mão dela, colocando na cadeira ao meu lado. Levantei e a abracei, sentindo suas lágrimas atingirem meus ombros. Encostei meu rosto em seu ombro e tentei acalmá-la, mesmo que eu mesma estivesse nervosa. 


			Este pode ser um dos nossos últimos abraços.


			Não era preciso palavras para descrever a tristeza que nós sentiríamos caso eu fosse sorteada. Ao mesmo tempo em que todos receberiam mantimentos pelo meu trabalho, eu estaria bem longe da minha mãe, a única família que me restou. 


			Nosso abraço se desfez ao ouvir um som bem alto. O sinal da praça que nos avisava de que o momento havia chegado. Precisávamos ir.


			Observei o meu quarto uma última vez. Não era o melhor quarto do mundo: minha cama era remendos de colchões e espumas que conseguimos encontrar durante o ano, meu armário era apenas uma grande caixa de madeira que minha mãe construiu prateleiras para colocar minhas roupas. 


			Não era o melhor quarto, mas era o meu quarto. 


			— Julie, querida... — minha mãe apareceu na porta, segurando uma sacola. — Precisamos ir. 


			Andamos depressa até a praça do vilarejo, uma enorme plataforma de mármore onde milhares de jovens estavam reunidos. Não só do meu vilarejo, jovens de todos os lugares. Nosso vilarejo foi o escolhido para o sorteio naquele ano, o que era de certa forma apavorante. Existia mais chance de alguém muito próximo a mim ser selecionado. Ou eu mesma.


			Comecei a acelerar os passos, olhando em todas as direções. Estava procurando meu melhor amigo, Lucas, que ainda não havia aparecido naquele dia. A última vez que o vi, ele havia dito que apenas iria se despedir fazendo uma última aventura. Como eu, ele temia que seu nome fosse chamado. 


			Avistei a enorme fila de jovens do meu vilarejo, percebendo que eu deveria entrar na fila também. 


			Minha mãe segurou meu braço, paramos de andar. Já era hora de se despedir. 


			— Você vai voltar, querida. — Segurou meu rosto, com os olhos vermelhos de lágrimas — Eu sei disso. 


			— Se eu não voltar, a senhora pelo menos não vai passar fome. 


			— Não diga uma coisa dessas, ok? Você vai voltar. — Soltou o meu rosto, respirando fundo, e segurou minha mão. — Eu te amo. 


			— Eu também te amo. 


			Nunca fui uma pessoa que se emocionasse muito. Mas naquele momento, enquanto me distanciava da minha mãe, senti o mundo despencar à minha frente. Eu sentia que dependeria dela na minha vida por muito mais tempo. O que eu faria se nos distanciássemos para sempre?


			Dez jovens hoje vão mudar suas vidas para sempre, seja da forma boa ou ruim, sendo chamados.


			


			Eu não quero ser um deles.


			* * *


			O guarda ainda encarava os papéis. Havia muitas canetas próximas a ele, que eram usadas aleatoriamente a cada nome. Encarou-me por um segundo, pedindo para que eu dissesse meu nome. 


			— Julie. 


			Ele anotou algo, provavelmente meu nome, virou a folha e pediu para eu seguir o caminho da plataforma junto aos outros jovens. Caminhei lentamente até a multidão, ainda procurando meu amigo. Encontrei um lugar entre todos, avistando dois soldados em cima do palco, próximos a uma grande caixa que continha o nome de todos.


			Uma regra que a realeza impôs é não termos sobrenome.1 Parece que, décadas atrás, houve algumas confusões com sobrenomes falsos. Hoje em dia, a família real e os nobres próximos a eles são os únicos que possuem sobrenomes. 


			Eu sou só Julie. Sem sobrenome, nem mesmo pai. 


			Minha mãe não fala muito dele. Quando eu era criança, e perguntei pela primeira vez em busca de informações, minha mãe apenas disse que meu pai basicamente não ligava muito para ela, muito menos uma filha, e se mudou para um reino bem distante do nosso. Agora, não sei se ainda está vivo.


			Enquanto eu estava perdida entre meus pensamentos, o número de jovens na plataforma aumentou. Eu despertei quando ouvi uma alta voz anunciar que a seleção estava começando. 


			O capitão dos guardas, que se destacava com uma série de emblemas no uniforme, se aproximou da caixa com nossos nomes e afundou sua mão entre os papéis. Alguns jovens próximos a mim começaram a sussurrar entre si enquanto o suspense era mantido. Todos estavam muito nervosos.


			Muitos guardas nos cercavam. Podia contar mais de trinta, espalhados ao redor da plataforma, impedindo fugas inesperadas. Seus uniformes idênticos não conseguiam disfarçar sua presença constante ao redor do meu povo.


			Procurei meu amigo Lucas mais uma vez, mas nenhum sinal dele. Ele tem a minha idade, apenas alguns meses de diferença. Por ser homem, já participou de várias seleções. Escapou em todas, mas nós sabíamos que poderia ser chamado a qualquer momento. Por isso, era muito importante, para mim, vê-lo antes que algo semelhante acontecesse. 


			O capitão tirou a mão de dentro da caixa, segurando um único papel. Seu olhar vagava por todos nós, ameaçador e aterrorizante. Talvez fosse algo obrigatório para os soldados, nos ameaçarem com olhares e tornarem o momento ainda mais difícil. Mesmo que todos eles tivessem passado exatamente pelo mesmo procedimento que todos nós, sendo selecionados que evoluíram em cargos no castelo, se sentiam superiores.


			O soldado-comandante levantou o papel, lendo o nome mentalmente e sorrindo maleficamente.


			— Está vendo como ele olha para o papel, como se já imaginasse que fosse aquele nome? — Uma voz disse perto de mim. Por um momento, pensei que eram vozes da minha mente. Eu poderia estar começando a delirar. Não era difícil. — É um menino.


			Olhei para todos os lados, procurando pela voz. Um menino alto, com um gorro na cabeça e um casaco que escondia todo seu corpo estava ao meu lado esquerdo, aparentemente falando comigo. Alguém desconhecido nunca havia se dirigido a mim daquela forma, o que me fez observá-lo por tempo demais.


			— Nada disso aqui é justo, não acha? — disse, sorrindo enquanto encarava o capitão dos soldados. — Mas Vossa Majestade acha necessário, e todos já adotaram a ideia como mais correta.


			Dessa vez olhou para mim, ainda sorrindo. Senti vontade de sorrir também. Ele passava uma sensação de tranquilidade impressionante, como se vivesse outra realidade que a minha. Trazia-me algum tipo de calma, quase como se sua presença fosse um apoio para mim. 


			Pude ver algumas mechas loiras do cabelo dele, que escaparam pelo capuz do casaco. Não me lembrava de ter visto alguém como ele pelo vilarejo antes.


			— Jaspen! — o capitão revelou o nome em voz alta. 


			Um grito de lamento se destacou entre a multidão, enquanto o primeiro menino sorteado subia ao palco. Alguns soldados o colocaram ao lado do capitão, o empurrando. Nenhum deles fez questão de olhar nos olhos do menino. Jaspen parecia tremer de medo. 


			Como ele conseguiu adivinhar? 


			O rapaz desconhecido que falava comigo adivinhou que seria Jaspen. Mas como ele poderia ter certeza? Existia algum sistema de trapaça na caixa dos nomes?


			O capitão voltou a passar a mão entre os nomes na caixa por um tempo, sem pressa. 


			— Jaspen pode ser um soldado. Olhe como os punhos dele se contraem quando ele fica bravo. — O menino levantou o braço, apontando para o garoto sorteado. Encarei-o e depois segui a direção que sua mão apontava. — Tem um jeito forte, bravo. Pode usar isso ao seu favor. 


			— O selecionado iria preferir ser soldado? — comentei em voz alta, analisando o menino. 


			— Se alguém perceber o detalhe dos seus punhos, ele não vai escolher, e sim ser convocado. 


			Como esse menino desconhecido sabe tantos detalhes de coisas que nunca soubemos? 


			Suas adivinhações seguiram até a oitava pessoa. Dizia que era menina, e realmente era. Dizia que era um menino, e o capitão anunciava o nome, confirmando suas apostas. 


			Fiquei curiosa sobre ele e sua capacidade. Era impressionante que tivesse uma habilidade tão boa de descobrir coisas apenas olhando as expressões das pessoas. 


			


			Quando chegou a hora de revelar a nona pessoa, ele ficou quieto. O encarei, e percebi que estava olhando fixamente para o chão, como se estivesse decepcionado com algo. 


			O capitão levantou o papel como nas outras vezes, sem encarar a multidão, e ele enfim falou, com a voz bem mais baixa: 


			— Uma menina.


			Eu franzi a testa, achando sua quietude bem estranha. 


			Mas logo entendi que ele deveria estar se sentindo culpado. Não queria revelar por um motivo. 


			O capitão anunciou meu nome, e eu estremeci. 


			Poderiam existir outras jovens com o meu nome, mas ninguém se mexeu entre a multidão. 


			O garoto sabia que iriam me chamar.


			O menino olhou para mim, como se tivesse pena. Acho que percebeu que eu estava prestes a vomitar. Comecei a ouvir um zumbido no ouvido, senti minhas mãos formigarem.


			— Julie, apresente-se ao palco! — Os soldados começaram a gritar entre as pessoas, me procurando. 


			O menino balançou a cabeça, como se fosse brigar comigo, e se aproximou. 


			— Eles sabem que está aqui. — Estava tão próximo que eu podia sentir sua respiração se acelerar enquanto sussurrava. — Vão bater nas pessoas se você não for. 


			Minha vontade de vomitar desapareceu, dando lugar a um tremor pelo meu corpo. Um dos guardas me viu, percebendo meu nervosismo, e levou apenas alguns segundos para agarrar o meu braço. 


			O menino desconhecido falou uma última coisa:


			— Não vai acontecer nada a você, fique tranquila. — ele disse — Você vai ficar bem.


			Parecia uma frase que as pessoas ouviam antes de algo muito ruim acontecer.


			Não consegui mais olhar na sua direção. O guarda me puxava cada vez que eu tentava me virar.


			Fui carregada até o palco, e percebi olhares furiosos para mim. As pessoas estavam correndo risco por eu ter hesitado, mas não foi de propósito. Eu fiquei paralisada ao ouvir meu nome. 


			Olhei para a outra multidão de pessoas, procurando minha mãe e Lucas. Não vi nenhum deles, apenas rostos desconhecidos. Tudo depois foi muito rápido. Faltava apenas mais um nome, que o capitão logo anunciou sendo mais uma menina, e as pessoas foram liberadas a voltar para suas casas.


			A frase da minha mãe voltava a minha mente:


			“Você vai voltar, eu sei disso”.


			* * *


			O caminhão era escuro e apertado. Fomos colocados de acordo com a ordem do sorteio, eu era a penúltima, próxima da cabine do motorista. Cada selecionado estava com correntes entre as mãos, ligadas a um soldado que “controlava” cada um. O meu soldado parecia concentrado em olhar fixamente para o chão, enquanto seus companheiros conversavam em alta voz.


			— Deixa o chefe descobrir que fizemos isso... — um dos soldados na cabine do motorista disse, batendo no teto do caminhão em algum ritmo que desconheci. 


			— Por acaso você acha que ele controla tudo? — o outro soldado, o motorista, parecia repreendê-lo. — Pode deixar de ter medo. Não tem possibilidade de ele descobrir nada. 


			O outro soldado deu risada. 


			— Ele com certeza assistiu a tudo. — respondeu — Vai fazer picadinho da gente quando chegarmos. 


			Um soldado próximo ao capitão, que também estava ouvindo a conversa, bateu no banco dos dois e a conversa rapidamente se encerrou. 


			— Não quero ouvir a voz dos dois até chegarmos! — ele disse furiosamente, encerrando os comentários.


			Quase quinze minutos depois, os soldados começaram a se agitar. Ouvi barulhos de grades, um portão se abrindo. O capitão começa a dar ordens aos soldados que nos seguravam, nos preparando para descer. 


			O caminhão para, e um grupo dos selecionados desce imediatamente. Logo depois, o meu soldado levanta e nos leva para fora também. 


			A luz do sol reflete nos meus olhos de forma que preciso olhar para o chão por um tempo, sem conseguir observar nada à minha volta. Começamos a caminhar por um caminho de pedras e flores, que nos leva até a entrada principal do castelo. 


			Nunca tinha percebido, nem mesmo pelos telões do vilarejo, o quanto o castelo é bonito e gigante. Um grande jardim em volta, várias janelas e sacadas, uma cor dourada que reflete a luz do sol e brilha ao olharmos. 


			Há mais soldados na entrada principal, que cumprimentam seus colegas que nos acompanham. Enquanto os demais selecionados são levados por um corredor lateral, chegando a uma porta estreita que leva a outros caminhos, o meu soldado me leva a um caminho diferente. 


			Paramos perto da escada, onde ele bate em uma porta grande e antiga. Enquanto esperamos, o soldado folga as minhas correntes, me trazendo alívio. 


			O castelo é chique. O piso é de mármore puro, que desliza de tão brilhante e limpo. As paredes são feitas de pedras preciosas, e os lustres são tão brilhantes que não é possível olhar para eles. 


			As entradas que dão acesso a outras partes do castelo são bem chiques e novas. A que estou esperando abrir é a única de madeira, velha o bastante para ser desgastada. 


			A porta se abre aos poucos, revelando uma sala bem grande e totalmente escura. Um homem mais velho, da minha altura, vestindo uma grande túnica vermelha que se estende pelo chão e óculos que pareciam bem arranhados, encara o soldado e me analisa.


			— Muito obrigado, rapaz. Pode deixar que eu assumo daqui. — Ele encarou o guarda, que ficou em dúvida sobre o que fazer. — Ordens são ordens, soldado. 


			— Sim, senhor. — O soldado largou minha corrente, que estalou no chão.


			O guarda, segurando um dispositivo que parecia ditar ordens para ele, deu meia volta pelo corredor e seguiu por uma direção mais distante. Continuei o encarando enquanto se distanciava, evitando olhar para o homem próximo a mim.


			Ele pegou minha corrente do chão, destrancando-a com uma chave. Entrou na sala escura, olhando para trás, como se esperasse que eu o seguisse. 


			A sala ficou mais iluminada com um lampião que colocou em cima da mesa, a única iluminação do lugar. Foi o momento em que percebi estar rodeada de estantes que iam até o teto. 


			Uma biblioteca.


			O homem passou pela mesa, se jogando de forma cansada na cadeira. Apontou para um banquinho próximo a mim, eu obedeci e sentei.


			— Sabe quem sou? — ele perguntou, segurando um lápis. Agora podia vê-lo por inteiro: um homem magro de cabelos grisalhos, baixinho, vestindo uma túnica bege e óculos que pareciam lupas.


			Balancei a cabeça negativamente, com medo.


			— Sou James2, conselheiro de toda a família real, principalmente do rei. Imagino que deva ser estranho para você se separar de seus colegas e se encontrar comigo nesta biblioteca.


			Não respondi. Estava em dúvida se havia alguma regra sobre responder ou não nobres do castelo. Permaneci assentindo. 


			— Bom, eu preciso de um ajudante para arrumar essa bagunça. — Ele abriu os braços, e senti vontade de dar risada. Nunca pensei que encontraria uma sala tão bagunçada em um castelo. — Você é minha primeira ajudante.  Caso não dê certo, vou chamar outro de seus colegas e você se juntará aos demais para as outras tarefas. 


			— Vou arrumar seus livros? — perguntei. 


			— Não só isso, você verá com o tempo. — ele respondeu, sorrindo — Aqui dentro, não precisamos de formalidades. Pode me chamar só de James, serei como seu amigo, se assim desejar. 


			Ele levantou, parando na minha frente. 


			— Infelizmente, hoje tenho muitos afazeres que não podem ser cancelados. Seu trabalho começará amanhã bem cedo. Por enquanto, junte-se aos outros e nos vemos amanhã.


			Ele me acompanhou até a porta, me informando dos caminhos que eu deveria seguir pelos longos corredores desconhecidos do castelo. Os homens de armadura que me encaravam ao longo do trajeto demonstravam que, mesmo sem um deles me acompanhando, eu não estava inteiramente livre. Ainda era muito vigiada, e seria por mais tempo.


			* * *


			Nossa primeira tarefa é servir a família real e seus convidados em um jantar comemorativo. Parece simples, mas a moça que comanda nosso grupo de soldados ditou várias regras que complicaram ainda mais. E do jeito que sou desastrada, é bem provável que eu não saiba servir corretamente. 


			Foi a primeira vez que me interessei em gravar o nome dos membros da família real:


			Rei Artur Lewis, Rainha Marie, príncipe Robert Elliot — irmão do rei, e os dois filhos do rei: Brian e Philip Lewis. 


			Por que será que o irmão do rei, o príncipe Rob Elliot, é o único que não usa o sobrenome Lewis, e sim Elliot? 


			Depois de vestir os uniformes, uma calça preta e uma blusa branca e dourada de manga comprida, formamos uma fila para o início do serviço. Meus pulsos machucados por causa das algemas me deixavam desconfortável. Consegui escondê-los por dentro da blusa, como imagino que os outros tenham feito.


			Seguimos a fila até o salão do jantar, onde fomos distribuídos a servir os convidados. Eu estava com uma bandeja de taças na mão, esperando as próximas ordens para servir todos os participantes do jantar. 


			A mulher que nos fiscalizava bateu palma, e uma música começou a tocar pelo salão.


			Nunca tinha visto pessoas tão chiques no mesmo lugar. Sinto-me inferior a todos, como se eu fosse pequena aos pés deles. Ainda mais vendo os olhares que eles direcionam a nós, como se fôssemos seres humanos desprezíveis comparados a eles.


			Ela começou a nos ordenar a pegar as bebidas. Fui até o balcão e peguei as primeiras taças que vi. Andei lentamente pelo salão, me concentrando em não cair. Logo os convidados me chamaram e eu os servi. Tive que servir quatro bandejas de bebidas, antes de a família real chegar. 


			As conversas imediatamente pararam, o salão ficou em silêncio. Os nobres reverenciaram enquanto o rei e toda sua família passavam entre eles. 


			Atrás do rei estava a rainha, o príncipe Elliot e os dois príncipes herdeiros. Junto de um dos príncipes entrou uma princesa, com um vestido azul claro gigante e cintilante que chamava atenção de todos. Ela sorriu, percebeu que eu estava olhando e me encarou. Voltei a andar. 


			Eles se sentaram na mesa central, enquanto os convidados ficaram em ordem para cumprimentá-los mais de perto. O rei parecia bem tranquilo, dando altas risadas. A rainha parecia inquieta, nervosa com algo. Os príncipes conversavam entre si, mas não pareciam muito confortáveis. 


			Peguei outra rodada de bebidas, e a mulher me chamou. 


			— Essa rodada é para a mesa real. — ela informou — Sirva primeiro o rei, depois a rainha e depois os príncipes, entendeu? Nesta ordem! Não olhe diretamente para nenhum deles, e depois que servi-los faça uma reverência e saia imediatamente. 


			Que ótimo, o mais complicado sobrou justamente para mim. 


			Segundos depois, já havia me esquecido de tudo que ela havia dito.


			* * *


			Andei até a mesa principal. Todos conversavam, principalmente o rei. Apenas um dos príncipes percebeu que eu me aproximava. Pelas características, era o príncipe Philip. Seu cabelo loiro e sua altura lembravam-me do menino desconhecido do vilarejo, e seu olhar parecia de uma pessoa desconfortável. A princesa que o acompanhou, que logo descobri se chamar Ariel, era a noiva dele. Ela estava com uma coroa rosa em meio ao seu cabelo ruivo que prendeu minha atenção por alguns segundos.


			Voltando a me concentrar, fiz o que a mulher mandou. Contornei a mesa, servindo o rei e a rainha, logo depois o príncipe Elliot. Como o príncipe Brian estava mais próximo, resolvi servi-lo primeiro. Mas enquanto pegava a taça, o príncipe apoiou o braço perto da minha bandeja, fazendo outra taça restante cair no chão. 


			Ah, meu Deus!


			O barulho do vidro se quebrando ecoou por um tempo. Imediatamente senti que todos me observavam. Logo depois as conversas voltaram, mas o príncipe Brian não se esqueceu: 


			— O que você fez, garota! — o príncipe gritou, mostrando que um pouco do suco havia caído em sua calça. Imediatamente percebi que não era uma mancha a ser facilmente retirada. Eu tinha feito a única coisa que deveria evitar: ser notada por um erro.


			Enquanto o príncipe gritava contra mim, senti meu rosto queimar de tanta vergonha. O herdeiro irritado chutou os cacos de vidro pelo chão, furioso. 


			— O que aconteceu, Brian? — o príncipe Elliot perguntou. Por sorte, o rei estava mais concentrado em seu bate-papo e não percebeu nada.


			— Essa idiota sujou a minha calça com nossa bebida! — respondeu, ainda gritando — Não podemos ser vítimas do mau trabalho desse povo estúpido!


			Todos da mesa olharam para mim, menos o rei, concentrado em sua conversa.


			Eu não sabia o que fazer. Não sabia se saía correndo, começava a limpar o chão, ou se me curvava e pedia desculpa. 


			— Vai ficar parada aí, menina? — A voz do príncipe parecia me cortar por dentro, enquanto fazia questão de me ameaçar. — Por que ainda não começou a limpar? 


			Curvei-me no chão, juntando os cacos de vidro com um pano. Mas precisava de mais coisas para limpar tudo, precisava de ajuda. Era muita sujeira para uma pessoa só. Se eu me empenhasse em limpar sozinha, atrapalharia o jantar deles.


			Antes que eu pudesse dizer algo, o outro príncipe disse:


			— Não precisa ser tão rude, Brian. — o príncipe Philip disse, compreensivo — É só uma calça, você tem milhares.


			— Rude? — o príncipe Brian riu — Isto é o mínimo! Isso merece punição!


			A princesa ao lado do príncipe Philip concordou com o príncipe Brian:


			— Eu acho que ele está certo, Philip. — Ela me encarou — Essa menina não tem cuidado com nada, e devia ter alguma punição por isso. Não devemos sofrer pelos erros deles.


			O príncipe Elliot só estava observando tudo em silêncio. Mas quando o príncipe Brian voltou a ficar irritado, ele resolveu interferir: 


			— Artur! — ele chamou o rei, direcionando a atenção do irmão em direção à mesa. Agora já era, pensei. — Veja o escândalo que suas crianças estão fazendo aqui.


			A rainha ficou paralisada, sem interferir, observando a situação.


			O rei ficou bem irritado por terem interrompido sua conversa, porém não me olhou em nenhum momento. Eu não era importante o suficiente para receber sua atenção.


			— O que está acontecendo? — a autoridade máxima perguntou.


			O príncipe Philip ignorou o rei, e falou comigo, mesmo que estivesse distante de mim: 


			— Qual é o seu nome? — ele perguntou calmamente. 


			— Julie, Alteza. — respondi, abaixando o rosto, com vergonha. Eu esperava que ele usasse a informação contra mim.


			Ele sorriu para mim, como se me entendesse. 


			Será que ele ainda seria gentil se tivesse sido a vítima no lugar do seu irmão?


			— Pode deixar a bandeja aqui e tirar a noite de folga, Julie. — o príncipe disse. Ao ouvir suas palavras, percebi que havia o julgado cedo demais.


			— O quê? — O príncipe Brian se irritou, enquanto a princesa puxava o braço do príncipe Philip, zangada com algo. — Acha que é certo deixar ela sair e ainda ter um tempo de descanso depois disso? É assim que quer ser um rei justo um dia? 


			O príncipe Philip suspirou e revirou os olhos. Senti vontade de dar risada em meio à sua reação. Ele parecia ser legal, e não ligava para o escândalo que seu próprio familiar fazia.


			— Foi um acidente, Brian. — o príncipe loiro respondeu, dando de ombros. — Não leve para o pessoal. 


			O príncipe Philip se levantou e andou até mim. Seu jeito era formal e sério, mas algo nele me passava uma sensação de familiaridade. Como se não fosse a primeira vez que o via.


			Ele viu que ainda havia uma última taça na minha bandeja, a única que não havia caído e que não tinha sido entregue a nenhum deles. 


			— Ah, beleza. — Enquanto o príncipe mais velho se aproximava de mim, o príncipe Brian me encarava cada vez mais furioso. — E agora eu que cuido das consequências, não é!


			O príncipe Philip balançou a cabeça, sorrindo para mim. Parecia que não era a primeira vez que uma situação como esta ocorria, e ele apenas sorria em vez de se irritar. 


			— Como eu disse, Brian, — O príncipe pegou a única taça restante, tomando um pouco do suco. Seu sorriso direcionado a mim fazia meu rosto corar. Atrás dele, eu percebia o olhar enciumado de sua noiva. — é só suco. Tenho certeza de que suas babás vão dar um jeito.


			Segurei a risada ao ouvir o comentário do príncipe.


			— Pode ir, querida. — ele disse posteriormente, sorrindo para mim ao devolver a taça. Muitas borboletas no estômago começaram a mostrar sua presença enquanto eu o encarava.


			Será que todos se sentem assim na presença dele?


			Coloquei a bandeja na outra mão e corri o mais rápido possível. Olhei uma última vez em direção à mesa da família real, onde um grupo de criados limpava o chão e tudo que eu causei.


			Meu Deus, o que eu fiz?


			Fui até o corredor. A mulher da fiscalização correu atrás de mim, gritando insultos. Meu sorriso se transformou em medo enquanto ouvia suas ameaças.


			Ela começou a me dar uma bronca bem extensa, sobre a grandeza de cada pessoa na mesa em que eu causei o acidente, e de como eu poderia ter estragado todo o jantar caso o rei tivesse ligado para o que eu fiz. Disse também que eu tinha sorte por ser assistente do conselheiro, caso contrário ela me colocaria como faxineira, ou simplesmente me mandaria embora. 


			Um guarda de uniforme preto e dourado apareceu, sussurrando no ouvido dela. 


			— Você tem mesmo muita sorte, menina. — Ela pegou uma prancheta e começou a rabiscar tudo com um lápis, insatisfeita. — Sua Alteza real não quer que haja nenhuma punição pelo que fez. Pode ir, parece que ganhou a noite de folga.


			Deixei a bandeja com ela e voltei à sala em que estávamos antes. Lá, alguns soldados me levaram até um alojamento em outra parte do castelo, onde eu tinha só um colchão, uma cadeira e uma estante pequena no quarto que me deram. 


			Eu estava curiosa pelo fato do príncipe ter me defendido. Pareceu que, mesmo com todas as chances de concordar com seu irmão, ele o contrariou e ainda se alegrou por isso.


			Por que defenderia alguém insignificante como eu?


			


			

				

						1 Desde o início do reinado de Artur Lewis, foi estipulado à população que apenas casas reais e pertencentes a corte manteriam seus sobrenomes. A medida foi definida após tentativas de terrorismo e uma série de assassinatos contra grande parte das crianças.



						2 De acordo com os registros formais do reino de Safira, localizados na biblioteca da escola real em que James e até mesmo Philip estudaram, o conselheiro vivia seus 58 anos no momento em que conheceu sua primeira assistente selecionada, Julie.



				


			


		


	

		

			Capítulo 2


			(Philip)


			O conselho me chamou para conversar sobre os soldados que estou treinando. No início, eram apenas alguns novatos que meu tio não tinha tempo de cuidar, e que sobravam para mim. Mas, agora, formei minha própria patente. 


			Uma patente tem em média 80 soldados, o que me traz ainda mais responsabilidade. Além de homens com alguma experiência, os selecionados novatos que aceitam uma convocação também entram nesta equipe. Meu tio Rob e Tiranos, amigo de muitos anos do meu tio, lideram a Guarda Real: soldados mais experientes que compõem o nível mais alto de Safira. 


			Meu tio foi responsável por me treinar, na época em que espadas eram apenas um sonho para mim. De certa forma, uma solução familiar e precisa tornou o trabalho do meu pai mais fácil. Meu tio me tornou o que sou hoje.


			Um príncipe, mas acima de tudo um soldado. 


			Claro que, antes de comparecer à reunião no escritório do meu pai, tive um imprevisto. Estava esperando por isso. 


			Lucas, um dos meus recrutas mais dedicados, veio falar comigo assim que saí do meu escritório. 


			— Senhor. 


			— Como vai, Lucas? 


			— Vou bem senhor, obrigado. — assentiu — A princesa Ariel está à sua espera. 


			Eu já imaginava. Mas não queria estar certo.


			— Diga que já estou indo — respondi.


			— Sim, senhor.


			Ariel é minha noiva, filha do rei Harry, de Prata. Meu pai e o rei possuem uma relação de amizade, estabelecida com o noivado. Foi uma solução imediata que ele encontrou para fortalecer os laços entre os dois reinos.


			Ariel praticamente cresceu com o pensamento de que seria minha noiva, treinando para isso. O acordo era muito esperado anos antes de realmente acontecer. Apesar de seus esforços, nunca consegui gostar dela da forma que deveria. Seu jeito metido, egocêntrico e arrogante não combina com minha personalidade. É o oposto do que sou. 


			A essa altura, vive conosco e sente como se pudesse comandar tudo. Às vezes, é preciso lembrá-la de que ainda não nos casamos, portanto ela não deixou de ser apenas uma visitante. Gosto de pensar que ainda não a incluí totalmente em minha vida. Até mesmo porque, sem pensar duas vezes, faria de tudo para lutar em uma prova real.


			Na prova real, príncipes de todos os reinos lutam por uma princesa, geralmente nova o suficiente para não ter pretendentes. Mas agora, por eu já estar “comprometido”, não posso lutar em nenhuma prova real que surgir. 


			É uma alegria para os outros príncipes. Sabem que sem mim, têm mais chances de alguns deles vencer. Sou um perigo bem grande para todos eles. 


			Por causa dos treinamentos, e da escola real, já lutei e derrotei quase todos os príncipes. Por isso, acredito que minhas habilidades os distanciaram de mim. 


			Brian também compartilha algo semelhante. Não é muito popular porque se acha melhor do que todos, e não é gentil o bastante para ouvir ninguém. A rivalidade entre nós é grande, já que não reconhece que sou seu irmão. Acha injusto que seu pai tenha me colocado como herdeiro. 


			Desci as escadas, percorrendo o segundo andar. Ariel sempre gosta de conversar em seu quarto, acha que pode conseguir falar por mais tempo se ninguém estiver olhando. 


			Bati na porta. 


			— Pode entrar. — ela gritou. 


			Entrei lentamente, para dar tempo de eliminar toda a decepção e desgosto do meu rosto. 


			— Como vai, Ariel? — Forcei um sorriso.


			Ela levantou da cama, sentando de frente para a penteadeira. Começou a mexer no cabelo. 


			— Onde você estava, amor? — perguntou. Sabia que este tipo de pergunta não me agradava, mas as fazia mesmo assim. — Eu senti saudades. 


			Coloquei as mãos no bolso. Poderia estar fazendo muitas coisas neste momento. Adiantando relatórios, treinando na arena, visitando minha mãe no jardim, conhecendo as novidades do dia na prisão... Mas aqui estou, esgotando minha paciência com Ariel. 


			— Tenho muito trabalho. — respondi. — Sabe que nunca fico parado por muito tempo. 


			Ela virou o banquinho da penteadeira, para olhar nos meus olhos. Seu rosto estava cheio de maquiagem. Tornar sua aparência “artificial” era algo que Ariel se esforçava em fazer.


			— Você não poderia resolver tudo depois? — Parecia algum tipo de súplica, tentando me convencer. — Não faria um esforço nem mesmo por mim, querido? 


			Querido.


			— Já expliquei que não posso. — Perdi as contas de quantas vezes ela já havia feito esta mesma pergunta. Mas nunca havia me chamado de querido. — Caso contrário, meu trabalho viraria uma bola de neve. Sabe que meu pai confia em mim para isso. 


			Apoiou a cabeça para trás, olhando para o teto. 


			— Que chato. — comentou — Esses seus trabalhos, sempre ocupando todo o seu tempo...


			É o preço de ser o segundo na sucessão. Alguém que precisa cuidar dos assuntos, ajudar o pai.


			Ela pegou uma caixa preta, andando até mim. 


			— Eu estava pensando... Por que não fazemos a festa de noivado logo? — Segurou a caixa embaixo do braço esquerdo, colocando a mão direita no meu ombro. — Não precisamos esperar por mais tempo, já fiz todos os preparativos. Está tudo perfeitamente organizado!


			Não respondi. Por mim, não teriam festas de noivado nem mesmo um casamento. 


			Entregou-me a caixa, esperando que eu abrisse. 


			Era um terno roxo, com alguns emblemas personalizados da realeza. Era realmente bonito, mas não me interessou muito. Pensar em festas, noivado, casamento... me dava calafrios. Nunca fui muito sentimental, casamentos e sentimentos nunca me atraíram. Um príncipe que não ama sua princesa, e que com certeza não quer casar, apenas o aceitou por pura obediência.


			— Você não gostou? — Ainda esperava por alguma resposta, esperançosa. — Posso mandar que façam outro.


			— Ah, não precisa, é bonito. Obrigado, Ariel. 


			Ela me deu um beijo na bochecha, as duas mãos segurando o meu pescoço. 


			Nunca perceberá o quão desconfortável é para mim? 


			Eu me distanciei, olhando para a porta. Me casar com Ariel poderia ser um destino inevitável para minha vida, entretanto inacreditável.


			— Meu pai está me esperando. — afirmei. De certa forma, não estava mentindo. — Se precisar de alguma coisa, me chame. 


			Ela cruzou os braços, insatisfeita. 


			— Você vai me levar para o jantar? — perguntou. 


			— Sim. 


			— Até mais tarde, então. 


			— Até. 


			Fechei a porta. Entreguei o terno para um dos guardas, e pedi que deixassem no meu quarto. 


			Desci as escadas até o escritório do rei. Ouvi vozes e bati na porta para entrar. 


			Eu estava atrasado. Meu pai sabia bem o motivo, e por isso nunca discutia meus atrasos. Quando se trata de Ariel, ele sempre a defende de alguma forma.


			Tiranos e meu tio me esperavam perto da porta, e foram os primeiros a me ver. 


			— Deixe eu adivinhar. — Foi a forma de meu tio me cumprimentar — Ariel. 


			


			Eu assenti. 


			— Tentei ser rápido, mas ela sempre consegue me prender por mais tempo. 


			— Mulheres, garoto, mulheres... — Tiranos disse, batendo no meu ombro. 


			Meu tio é o único que vê a situação de outra forma. Concorda que esse casamento pode ser um erro, já que eu não gosto dela, mas admite que não tenho outra escolha.


			— Preparou os relatórios? — meu tio perguntou.


			— Sim. — Olhei em direção ao meu pai, que apenas me observava em silêncio. — Imagino que Dylan já tenha os entregado a todos. 


			— Excelente. 


			Dylan é o soldado em que o meu tio mais confia, depois de mim. Fomos treinados por meu tio ao mesmo tempo. Um dos motivos foi sua consideração por ele, como se fosse seu filho. Mais um caso em que meu tio reaproveitou talentos ocultos em pessoas que tinham de tudo para seguir maus caminhos, e destruírem suas vidas. Como eu.


			* * *


			— Como estamos com as fronteiras? 


			— Já conversei com os guardas, estão cientes do decreto. Em breve tudo estará resolvido. 


			— Muito bem, meu filho. — Meu pai bateu em meu ombro. — Apresente seu relatório.


			Dylan distribuiu a cópia dos documentos a todos os conselheiros. Esperei que analisassem meus avanços, observando suas expressões. Levantei-me e andei até o assento central, do meu pai. 


			— Como podem ver, houve um grande avanço em relação ao último grupo de recrutas, e o desempenho de todo o grupo cresceu conforme o planejado. — informei — Gostaria de levá-los para a próxima fase. Acredito no potencial de meus soldados, e sei que conseguiriam. A próxima fase inclui treinamentos ainda mais pesados, o que poderia eliminar uma grande parte dos recrutas menos experientes. Contudo, mesmo que um novo grupo de selecionados tenha chegado e possa se juntar aos treinamentos, acredito que a maior parte conseguiria. 


			Um silêncio de pessoas indecisas tomou conta da sala. Todos olhavam os relatórios, como se minhas palavras não fossem suficientes para convencê-los. James, conversando com meu pai, era o único que não permanecia indeciso:


			— Tem o meu voto, garoto. — James afirmou, curvando o rosto positivamente.


			Os outros conselheiros começaram a sussurrar entre si. Alguns olharam para mim e concordaram em me apoiar, outros pareciam mais preocupados em seguir as decisões de seus companheiros. 


			Ao final de sussurros e indecisões, quase todos concordaram. 


			— Parece que tem seu veredicto, filho. — meu pai disse, sorrindo para mim. — Pois bem, vamos ao próximo assunto. 


			Voltei ao meu lugar, me preparando para mais discussões. 


			— Como estamos com os reinos submissos? — meu pai perguntou a todos. 


			Os reinos submissos são os reinos que obedecem a Safira. São: Prata, Rubi, Ametista, e Turquesa.3 Esmeralda, meu antigo reino, é independente e neutro. Diamante é um reino inimigo, que tem apoio para uma futura guerra contra nós. O rei de Diamante pretende conquistar mais territórios, eliminando a submissão relacionada a nós. É o reino que menos obedece às regras para manter os territórios em paz. 


			— Diamante propôs um acordo para Esmeralda. — um dos oficiais informou, tomando a palavra. — Querem acessos aos portos mais ao norte esmeraldino, para motivos não especificados. O rei George concordou em ouvi-los mais atentamente, desde que estejam livres de qualquer intriga que possa surgir. 


			— O acordo foi assinado? — meu tio perguntou.


			— Está em espera. — o oficial o respondeu — Nossos informantes tiveram acesso a informações de que Vossa Majestade pretende viajar até Diamante nos próximos dias. 


			Ouvi meu pai suspirando de indignação. A sala ficou em silêncio, esperando suas palavras.


			— George por acaso está cego? — o rei comentou em voz alta, sem perguntar diretamente a ninguém. — Não enxerga que pode ser uma armadilha? Que garantia Diamante poderia oferecer de que não vão enganar a todos mais uma vez? 


			Ele tinha razão. Diamante não faz nada que não vá enriquecê-lo e favorecê-lo ainda mais. Mas não acredito que tenha sido fácil convencer Esmeralda a ouvi-los sobre o acordo. 


			— Se me permite dizer, meu pai, não acho que o rei esteja agindo de forma errada neste caso. Conhece os riscos, como todos nós. — apoiei as mãos em cima da mesa, olhando em sua direção. — Acredito que ele tenha interesse em algo que está em Diamante.


			— Está dizendo que ele foi para observar algo? — um dos conselheiros me perguntou — Que o rei se arriscou apenas para ter acesso ao reino inimigo? 


			— É o que estou afirmando. 


			Começaram a discutir o assunto entre si. Meu intuito não era criar discórdias e divergências entre as observações sobre o que pode estar acontecendo, e sim trazer outra visão que poderia estar certa de alguma forma.


			— Devo perguntar, Alteza... — um dos oficiais, Fitro, dirigiu a palavra a mim — Se está dizendo isso apenas para defender as atitudes de seu sangue. 


			— De forma alguma. — respondi — Nunca estaria defendendo alguém que já me deu todos os motivos para criticá-lo. Apenas estou mostrando que o rei pode possuir outras intenções com a viagem.


			— Não devia, oficial, questionar algo que o príncipe já deixou para trás. — Meu tio entrou na conversa, me defendendo — A lealdade dele já foi muitas vezes testada, e aprovada.


			Houve um momento de tensão entre meu tio e o oficial. Os dois se encararam por longos segundos, mas nenhum dos dois continuou o assunto. 


			— Certo, senhores. — meu pai deu fim ao momento — Devemos nos concentrar em assuntos mais importantes. Antes que a reunião tenha seu fim.


			Levantei, passando por meu tio e cumprimentando a todos rapidamente. Alguns dos oficiais saíram ao mesmo tempo, tomando rumos diferentes pelo corredor. 


			Meu pai, ao final das reuniões, sempre diz algumas frases que dão a entender sua intenção de nos retirarmos. Ele sempre quer um tempo sozinho com os conselheiros, para debater outros assuntos sem que outras opiniões interfiram. 


			Segui o caminho até minha área pessoal de treinamento. Precisava de ar, um tempo para respirar antes que todos os problemas do trabalho me atingissem mais uma vez.


			“Não se esforce para agradar a todos, meu querido. Nem mesmo Jesus foi compreendido em seu tempo, odiado, maltratado por muitos, carregando nossas próprias dores.4 Não ultrapasse os limites de seus próprios princípios, apenas os mantenha intactos...” — um comentário de minha mãe voltou à minha mente, acalmando meu nervosismo.


			


			

				

						3 Os reinos submissos não foram definidos por meio de guerras e ameaças, mas sim por acordos comerciais e territoriais, que definiram privilégios aos submissos e controle soberano ao reino-chefe.



						4 Passagem bíblica que se encontra em Isaías 53: 3-11



				


			


		

OEBPS/font/MyriadPro-Bold.otf


OEBPS/font/LeMondeLivreStd-DemiIt.otf


OEBPS/font/MyriadPro-Regular.otf



OEBPS/image/unnamed.jpg
aSELECIONADA










OEBPS/image/A_Selecionada_A5.jpg
Pedra do Gelo

T
\ Amﬂ%

% Capital | 5 Antiga capital | 0 ha nido habitada






